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Problemas na construProblemas na construçção de novas usinas ão de novas usinas 
hidrelhidreléétricas de mtricas de méédio e grande portedio e grande porte

•• Falta de convergência da polFalta de convergência da políítica energtica energéética do governo tica do governo 
federal, de priorizafederal, de priorizaçção da construão da construçção de novas usinas ão de novas usinas 
hidrelhidreléétricas de mtricas de méédio e grande porte, e as poldio e grande porte, e as polííticas ticas 
ambientais do prambientais do próóprio governo federal e dos governos prio governo federal e dos governos 
estaduaisestaduais

•• A não ser que haja uma completa reversão deste quadro, o A não ser que haja uma completa reversão deste quadro, o 
que não dque não dáá para se vislumbrar no momento, as otimistas para se vislumbrar no momento, as otimistas 
projeprojeçções de crescimento da oferta de novas usinas ões de crescimento da oferta de novas usinas 
hidrelhidreléétricas contidas tanto no PDE 2008tricas contidas tanto no PDE 2008--2017 como no PNE 2017 como no PNE 
2030 dificilmente se materializarão2030 dificilmente se materializarão



Problemas na construProblemas na construçção de novas usinas ão de novas usinas 
hidrelhidreléétricas de mtricas de méédio e grande portedio e grande porte

•• ConseqConseqüüências do fato de que a maioria das novas usinas ências do fato de que a maioria das novas usinas 
hidrelhidreléétricas tem sido a fio de tricas tem sido a fio de áágua:gua:
–– a capacidade de regularizaa capacidade de regularizaçção ão plurianualplurianual dos grandes reservatdos grandes reservatóórios do rios do 

sistema sistema hidrothidrotéérmicormico brasileiro desapareceu, tornandobrasileiro desapareceu, tornando--se anualse anual
–– HHáá a necessidade da instalaa necessidade da instalaçção de novas usinas termelão de novas usinas termeléétricas e um tricas e um 

despacho crescente de termeletricidade para complementar a geradespacho crescente de termeletricidade para complementar a geraçção ão 
hidrhidrááulica durante as estaulica durante as estaçções secasões secas

•• PodePode--se concluir, então, que as projese concluir, então, que as projeçções de crescimento ões de crescimento 
futuro da participafuturo da participaçção das usinas termelão das usinas termeléétricas e, tricas e, 
provavelmente, de fontes renovprovavelmente, de fontes renovááveis alternativas, como a veis alternativas, como a 
eeóólica e PCHlica e PCH’’s, estão subestimados no PDE 2008s, estão subestimados no PDE 2008--2017 e no 2017 e no 
PNE 2030PNE 2030
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ÍÍndice de Custo Benefndice de Custo Benefíício (ICB), em cio (ICB), em 
R$/R$/MWhMWh, nos leilões de energia nova, nos leilões de energia nova

•• Componentes:Componentes:
–– Garantia FGarantia Fíísica [sica [MWmedMWmed]]

•• GFGF
–– Receita Fixa [R$/ano]Receita Fixa [R$/ano]

•• RFRF
–– Valor Esperado do Custo de OperaValor Esperado do Custo de Operaçção [R$/ano]ão [R$/ano]

•• COPCOP
–– Valor Esperado do Custo Econômico de Curto Prazo [R$/ano]Valor Esperado do Custo Econômico de Curto Prazo [R$/ano]

•• CECCEC
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Resultados dos leilões de energia novaResultados dos leilões de energia nova

•• As atuais condiAs atuais condiçções de mercado e, sobretudo, as atuais regras de ões de mercado e, sobretudo, as atuais regras de 
ccáálculo do ICB têm favorecido uma rlculo do ICB têm favorecido uma ráápida expansão de usinas pida expansão de usinas 
termeltermeléétricas de elevado Custo Varitricas de elevado Custo Variáável Unitvel Unitáário (CVU), como as rio (CVU), como as 
que consomem que consomem óóleo combustleo combustíível, GNL e carvão importadovel, GNL e carvão importado

•• Apesar da caracterApesar da caracteríística de completa flexibilidade destas usinas ser stica de completa flexibilidade destas usinas ser 
interessante, a curto e minteressante, a curto e méédio prazos, para o regime de dio prazos, para o regime de 
complementacomplementaçção tão téérmica do SIN, elas provocam incrementos rmica do SIN, elas provocam incrementos 
tariftarifáários significativos quando precisam ser despachadas bem rios significativos quando precisam ser despachadas bem 
mais do que a mmais do que a méédia prevista nas simuladia prevista nas simulaçções da EPE, em perões da EPE, em perííodos odos 
hidrolhidrolóógicos desfavorgicos desfavorááveisveis

•• AlAléém disso, as usinas a m disso, as usinas a óóleo combustleo combustíível e a carvão aumentam vel e a carvão aumentam 
bastante o nbastante o níível de emissão de poluentes do parque gerador vel de emissão de poluentes do parque gerador 
brasileirobrasileiro



ModificaModificaçções necessões necessáárias nos procedimentos de rias nos procedimentos de 
ccáálculo do ICB das usinas termellculo do ICB das usinas termeléétricas que irão tricas que irão 
participar dos futuros leilões de energia novaparticipar dos futuros leilões de energia nova

•• UtilizaUtilizaçção da mesma matriz de PLDão da mesma matriz de PLD’’s no cs no cáálculo da garantia flculo da garantia fíísica e sica e 
dos parâmetros COP e CEC, e levando em conta as condidos parâmetros COP e CEC, e levando em conta as condiçções de ões de 
despacho fora da ordem de mdespacho fora da ordem de méérito, utilizadas pelo ONSrito, utilizadas pelo ONS

•• Levar em conta o fator de capacidade crescente destas usinas ao Levar em conta o fator de capacidade crescente destas usinas ao 
longo do perlongo do perííodo de seus contratos de suprimento (que tem sido odo de seus contratos de suprimento (que tem sido 
de 15 anos nos leilões realizados atde 15 anos nos leilões realizados atéé agora), representado melhor, agora), representado melhor, 
desta forma, a maior contribuidesta forma, a maior contribuiçção, para o parque gerador ão, para o parque gerador 
hidrothidrotéérmicormico, de usinas de CVU mais baixo, de usinas de CVU mais baixo

•• A metodologia de cA metodologia de cáálculo da GF das usinas termellculo da GF das usinas termeléétricas tambtricas tambéém m 
precisa ser refinada, na medida em que ela estprecisa ser refinada, na medida em que ela estáá subestimando a subestimando a 
garantia fgarantia fíísica das plantas a biomassa, de CVU nulo, enquanto sica das plantas a biomassa, de CVU nulo, enquanto 
superestima a garantia fsuperestima a garantia fíísica de usinas a elevado CVU, como as sica de usinas a elevado CVU, como as 
que consomem carvão importado, GNL e que consomem carvão importado, GNL e óóleo combustleo combustíívelvel



ModificaModificaçções necessões necessáárias nas atuais polrias nas atuais polííticas ticas 
ppúúblicas e procedimentos de planejamentoblicas e procedimentos de planejamento

•• O MME precisa implementar polO MME precisa implementar polííticas de longo prazo (apticas de longo prazo (apóós s 
aprovaaprovaçção pelo CNPE) e, junto com a EPE, procedimentos de ão pelo CNPE) e, junto com a EPE, procedimentos de 
planejamento, que fomentem a inserplanejamento, que fomentem a inserçção gradual de:ão gradual de:

(i) usinas termel(i) usinas termeléétricas e unidades de tricas e unidades de cogeracogeraççãoão que atendam a base que atendam a base 
da curva de carga do SIN com recursos não renovda curva de carga do SIN com recursos não renovááveis de CVU não veis de CVU não 
muito elevado, como muito elevado, como éé o caso das usinas nucleares, centrais que o caso das usinas nucleares, centrais que 
consomem carvão nacional e plantas de consomem carvão nacional e plantas de cogeracogeraççãoão alimentadas por alimentadas por 
resresííduos industriais inorgânicos, ou por gduos industriais inorgânicos, ou por gáás naturas natural; el; e

(ii) centrais que utilizem fontes renov(ii) centrais que utilizem fontes renovááveis de energia e veis de energia e 
complementem a geracomplementem a geraçção hidrelão hidreléétrica nos pertrica nos perííodos de baixa odos de baixa 
hidraulicidadehidraulicidade, como ocorre com as plantas de , como ocorre com as plantas de cogeracogeraççãoão consumindo consumindo 
bagabagaçço de cana atualmente na região Sudeste o de cana atualmente na região Sudeste –– CentroCentro--Oeste e com Oeste e com 
as usinas eas usinas eóólicas na região Nordeste, ou atuem na base da curva de licas na região Nordeste, ou atuem na base da curva de 
carga, como carga, como éé o caso das PCHo caso das PCH’’s e de plantas de s e de plantas de cogeracogeraççãoão que que 
consomem resconsomem resííduos industriais ou agrduos industriais ou agríícolas provenientes da colas provenientes da 
biomassa, como a lixbiomassa, como a lixíívia, cavacos, cascas de via, cavacos, cascas de áárvores, e, futuramente, rvores, e, futuramente, 
bagabagaçço mais folhas e pontas da cana de ao mais folhas e pontas da cana de açúçúcar, ou, ainda, rescar, ou, ainda, resííduos duos 
urbanosurbanos



Custos e benefCustos e benefíícios scios sóóciocio--ambientaisambientais

•• Apesar da complexidade do tema e das dificuldades para se Apesar da complexidade do tema e das dificuldades para se 
encontrar soluencontrar soluçções de compromisso, o MME/EPE precisa iniciar ões de compromisso, o MME/EPE precisa iniciar 
estudos e discussões sobre a incorporaestudos e discussões sobre a incorporaçção, no cão, no cáálculo do ICB, lculo do ICB, 
de parâmetros padronizados por tecnologia / combustde parâmetros padronizados por tecnologia / combustíível que vel que 
reflitam os custos e benefreflitam os custos e benefíícios scios sóóciocio--ambientais das diversas ambientais das diversas 
opopçções de geraões de geraçção de energia elão de energia eléétricatrica

•• Este procedimento Este procedimento éé bem menos arbitrbem menos arbitráário e mais participativo rio e mais participativo 
do que, por exemplo, o procedimento proposto recentemente do que, por exemplo, o procedimento proposto recentemente 
pelo Ministpelo Ministéério do Meio Ambiente para exigir compensario do Meio Ambiente para exigir compensaçções ões 
ambientais de empreendedores interessados em obter licenambientais de empreendedores interessados em obter licençças as 
ambientais de usinas termelambientais de usinas termeléétricas a carvão e a tricas a carvão e a óóleo leo 
combustcombustíívelvel



Planejamento dos novos leilões de Planejamento dos novos leilões de 
energia novaenergia nova

•• Para induzir os resultados dos leilões a refletirem os objetivosPara induzir os resultados dos leilões a refletirem os objetivos 
de polde polííticas de fomento do CNPE/MME e as metas dos planos ticas de fomento do CNPE/MME e as metas dos planos 
decenais e de longo prazo, o MME e a EPE precisam:decenais e de longo prazo, o MME e a EPE precisam:

–– Modular melhor a combinaModular melhor a combinaçção e programar melhor a seqão e programar melhor a seqüüência de ência de 
leilões Aleilões A--3 e A3 e A--55;;

–– Introduzir alguns leilões especIntroduzir alguns leilões especííficos sficos sóó para usinas que irão atender a para usinas que irão atender a 
base da curva de carga e,base da curva de carga e,

–– Realizar leilões especRealizar leilões especííficos para algumas tecnologias/combustficos para algumas tecnologias/combustííveis que veis que 
se deseja fomentar, mas que ainda não estão competitivas o se deseja fomentar, mas que ainda não estão competitivas o 
suficiente para disputar leilões com outras fontes mais tradiciosuficiente para disputar leilões com outras fontes mais tradicionaisnais



O Programa O Programa ProinfaProinfa
•• A criaA criaçção do ão do ProinfaProinfa pela Lei no 10.438, inspirada em pela Lei no 10.438, inspirada em 

legislalegislaçções bem sucedidas da Alemanha e Dinamarca, ões bem sucedidas da Alemanha e Dinamarca, éé um um 
marco no fomento marco no fomento àà gerageraçção distribuão distribuíída de eletricidade com da de eletricidade com 
fontes renovfontes renovááveis de energia no Brasilveis de energia no Brasil

•• Três grandes vantagens das fontes contempladas no Três grandes vantagens das fontes contempladas no ProinfaProinfa e e 
ainda não devidamente  valorizadas nas polainda não devidamente  valorizadas nas polííticas do MME e ticas do MME e 
nos procedimentos de planejamento do MME/EPE são:nos procedimentos de planejamento do MME/EPE são:
–– Elas despertam o interesse de um amplo espectro de potenciais Elas despertam o interesse de um amplo espectro de potenciais 

investidores, seja empregando recursos locais como recursos investidores, seja empregando recursos locais como recursos 
provenientes de fundos de investimento no exterior;provenientes de fundos de investimento no exterior;

–– O porte e o tempo de construO porte e o tempo de construçção destas usinas são relativamente ão destas usinas são relativamente 
reduzidos, o que diminui as incertezas relativas ao crescimento reduzidos, o que diminui as incertezas relativas ao crescimento da da 
demanda de energia, durante o planejamento da expansão do parquedemanda de energia, durante o planejamento da expansão do parque 
gerador nacional; egerador nacional; e

–– Estas fontes têm encontrado mais facilidades em seu licenciamentEstas fontes têm encontrado mais facilidades em seu licenciamento o 
ambiental, em comparaambiental, em comparaçção com as outras alternativas de geraão com as outras alternativas de geraçção no ão no 
PaPaííss



O Programa O Programa ProinfaProinfa

•• O Programa apresenta, no entanto, algumas distorO Programa apresenta, no entanto, algumas distorçções que ões que 
precisam ser corrigidas em futuras leisprecisam ser corrigidas em futuras leis

•• A primeira delas A primeira delas éé que as metas de parcelas de mercado que as metas de parcelas de mercado 
estabelecidas para as geraestabelecidas para as geraçções de eletricidade a partir de ões de eletricidade a partir de 
PCHPCH’’s, geradores es, geradores eóólicos e centrais termellicos e centrais termeléétricas ou plantas tricas ou plantas 
de de cogeracogeraççãoão consumindo produtos da biomassa não tem consumindo produtos da biomassa não tem 
nenhuma relanenhuma relaçção com:ão com:
–– eventuais metas associadas a poleventuais metas associadas a polííticas ambientais;ticas ambientais;
–– esses recursos disponesses recursos disponííveis no Paveis no Paíís a custos razos a custos razoááveis; ouveis; ou
–– a capacidade de manufatura local que o governo deseje fomentara capacidade de manufatura local que o governo deseje fomentar



O Programa O Programa ProinfaProinfa

•• Não foi realizado nenhum estudo, tambNão foi realizado nenhum estudo, tambéém, sobre o impacto m, sobre o impacto 
das metas do das metas do ProinfaProinfa sobre as tarifas de eletricidade, sobre as tarifas de eletricidade, 
questão esta importante em um paquestão esta importante em um paíís com tantos s com tantos  
consumidores de baixa renda. Logo, as metas da 2consumidores de baixa renda. Logo, as metas da 2ªª Fase do Fase do 
ProinfaProinfa, estabelecidas na Lei no 10.438, precisam ser , estabelecidas na Lei no 10.438, precisam ser 
revisadas no futuro, aprevisadas no futuro, apóós uma eventual retomada desta fase s uma eventual retomada desta fase 
do Programado Programa

•• A menos de A menos de ““valores econômicosvalores econômicos”” eventualmente eventualmente 
decrescentes para cada tecnologia, fixados pelo MME, o decrescentes para cada tecnologia, fixados pelo MME, o 
programa não propicia nenhum incentivo para se diminuir os programa não propicia nenhum incentivo para se diminuir os 
custos destas fontes de energia; a realizacustos destas fontes de energia; a realizaçção de leilões ão de leilões 
especespecííficos, ou tornar negocificos, ou tornar negociááveis os Certificados de Energia veis os Certificados de Energia 
RenovRenováável equacionariam esta questão vel equacionariam esta questão 



Obrigado pela atenObrigado pela atenççãoão
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